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Programa e Bibliografia – Edital nº 64/2015 

 

 

ÁREAS DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 20 HORAS SEMANAIS 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Dom Pedrito 
Administração do 

Agronegócio 

1. Gestão de Pessoas; 

2. Recrutamento e Seleção; 

3. Contabilidade no Agronegócio; 

4. Gestão da Qualidade; 

5. Marketing no Agronegócio; 

6. Elementos do Composto Mercadológico; 

7. Logística no Agronegócio; 

8. Comportamento do Consumidor; 

9. Teoria Geral da Administração; 

10. Empreendedorismo e Plano de Negocio; 

11. Gestão e Planejamento no Agronegócio. 

1. ARAUJO, M. J. Fundamentos de Agronegócios. Ed. Atlas, 2005. 164p. 

2. ARAUJO, L. C. G. Gestão de Pessoas; estratégias e integração organizacional. São Paulo: Atlas, 2006. 

3. BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial vol I e II. São Paulo: Atlas. 2009. 

4. BOWERSOX, D.; CLOSS, D. Gestão logística de cadeias de suprimentos. São Paulo: Bookman, 2006. 

5. CAIXETA FILHO, J. V. Transportes e logística em sistemas agroindustriais. São Paulo, Atlas, 2001. 

6. CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de projetos empresariais: análise estratégica, estudo de 
viabilidade e plano de negócio. São Paulo: Atlas, 2011. 

7. CHIAVENATO, I. Introdução a teoria geral da administração. 3. ed. rev e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2004. 494p. 

8. CHIAVENATO, I. Administração para administradores e não-administradores: a gestão de negócios ao 
alcance de todos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

9. CREPALDI,S. Contabilidade rural: uma abordagem decisorial. São Paulo: Atlas, 2006. 

10. DORNELAS, J. Empreendedorismo: transformando  ideias em negócios. Rio de Janeiro, Elsevier, 2008. 

11. DRUCKER, P. Inovação e espirito empreendedor (entrepreneurship) : pratica e princípios. São Paulo, 
Censage Learning, 2010. 

12. FLEURY, P.; WANKE, P.; FIGUEIREDO, K. Logística Empresarial: a perspectiva brasileira. São Paulo, 
Atlas, 2007, p. 133-142. 

13. IDÍCIBUS, S de. Análise de balanços. São Paulo, Atlas 

14. JURAN, J. M. A qualidade desde o projeto: novos passos para o planejamento da qualidade em produtos e 
serviços. São Paulo: Pioneira, 2009. 

15. KOTLER, P. Administração de marketing. São Paulo, Pearson, 2009. 

16. MARION, J. Contabilidade Empresarial. São Paulo, Atlas, 2009. 

17. MAXIMIANO, A. C. M. Teoria geral da administração: da revolução urbana à revolução digital. São Paulo: 
Atlas, 2007. 

18. MEGIDO, J. L. T. Marketing e agribusiness. São Paulo: Atlas, 2003. 

19. NEVES, M.F. Agronegócio e desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Atlas, 2007. 
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20. NEVES, M.; CASTRO, L. T. Agricultura integrada: inserindo pequenos agricultores de maneira sustentável 
em cadeias produtivas. São Paulo: Atlas, 2010. 

21. O’BRIEN, J. A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da Internet. São Paulo: Saraiva, 
2004. 

22. PALADINI, E. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e processos. São Paulo: Atlas, 2008. 

23. STONER, J; FREEMAN, R. Administração. 5a. ed. Rio de Janeiro, LTC, 2009. 

Dom Pedrito 
Construções Rurais e 

Topografia 

1. Fundamentos de geodésia; 

2. Equipamentos topográficos e sua utilização; 

3. Goniologia e Gramometria; 

4. Levantamentos topográficos: Planimétrico, altimétrico e planialtimétrico; 

5. Compensação de poligonais e cálculo de áreas; 

6. Posicionamento por satélites e métodos de levantamento através do 
GPS; 

7. Planejamento de construções zootécnicas e agroindustriais; 

8. Resistência dos materiais aplicada às construções rurais; 

9. Materiais convencionais de construção aplicados às construções rurais; 

10. Elementos construtivos em concreto armado aplicados às construções 
rurais; 

11. Ambiência em construções rurais; 

12. Construções e instalações rurais: silos, paióis, armazéns, galpões, 
estábulos, currais, esterqueiras, cochos, bretes, bebedouros e 
reservatórios. 

1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT).  NBR 13133: Execução de levantamento 
topográfico. Versão corrigida: 1996.  Rio de Janeiro, 1994. 35 p. 

2. BORGES, Alberto de Campos. Topografia aplicada à engenharia civil. v.1. 3ª ed. [1ª reimpressão - 2014]. 
São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda. 2013. 232 p. 

3. BORGES, Alberto de Campos. Topografia aplicada à engenharia civil. v.2. 2ª ed.[8ª reimpressão - 2013]. 
São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda. 1992. 

4. BORGES, Alberto de Campos. Exercícios de Topografia. 3 ed. Revisada e ampliada. [14ª reimpressão - 
2010]. São Paulo: Editora Blücher, 1975. 192 p. 

5. CASACA, J. M., MATOS, J. L.; DIAS, J. M. B.; SILVA, L. F. C. F.; CORREA, D. C. Topografia geral. 4 ed. 
Rio de Janeiro, RJ : LTC, 2007. 208 p. 

6. COMASTRI, J.A.; TULER, J.C.; Topografia – Altimetria. Ed. UFV: Viçosa, 3. ed., 1999. 200p. 

7. COMASTRI, J. A.; GRIPP J. J. Topografia aplicada: medição, divisão e demarcação. Viçosa: UFV, 1998. 
203p. 

8. COMASTRI, J. A.; FERRAZ, A. S. Erros nas Medições Topográficas. Viçosa: UFV, Imprensa 
Universitária, 1979. 

9. ESPARTEL, L. Curso de Topografia. 9 ed.  Rio de Janeiro: Editora Globo, 1987.  

10. LOCH, C.; CORDINI, J. Topografia contemporânea – Planimetria. 3 ed. Ed UFSC: Florianópolis. 321p. 
2007. 

11. MCCORMAC, J. Topografia. Tradução de Daniel Carneiro da Silva. 5 ed. – [Reimpr.] -  Rio de Janeiro: 
LTC. 2013. 391 p.  

12. MONICO, J. F. G. Posicionamento pelo GNSS: descrição, fundamentos e aplicações. 2 ed. São Paulo: 
UNESP, 2007. 

13. PINTO, L. E. K. Curso de Topografia. 2 ed. Salvador : Centro Editorial e Didatico da UFBA, 1992. 339 p. 

14. TULER, M. & SARAIVA, S. Fundamentos de topografia. 1 ed. Bookman. 2013. 308 p. 

15. AZEVEDO NETTO, Jose de & ITO, Acácio Eiji. Manual de Hidráulica. São Paulo: Edgard Blucher 1998, 8º 
ed., 669p.  

16. BAÊTA, F. C.; SOUSA, C. F. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. Viçosa: UFV, 1997. 246 p. 

17. BORGES, AC. Prática das Pequenas Construções. São Paulo: Ed Edgard Blücher Ltda, 1986. 

18. CARVALHO , J. A. Dimensionamento de Pequenas Barragens para Irrigação.  1ª ed, Editora UFLA , 2008. 

19. FABICHAK, I. Pequenas construções rurais. 5. ed. São Paulo: Nobel, 2000. 129p. 

20. LAZZARINI NETO, S. Instalações e benfeitorias. 2. ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2000. 110p. 

21. LOPES, J. D. S. Pequenas barragens de terra: planejamento, dimensionamento e construção. Viçosa, MG 
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: Aprenda fácil, 2005. 274 p. 

22. MARQUES NETO, Jose da Costa. Gestão dos resíduos de construção e demolição no brasil. São Carlos: 
RiMa, 2005. 152 p. 

23. NAAS, I. A. Princípios de conforto térmico na produção animal.  São Paulo, Ícone,1989. 183p. 

24. PEREIRA, Milton Fischer. Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 2009. 

25. REBELLO, Y. C. P. Estruturas de aço, concreto e madeira – atendimento as expectativas dimensional. 
Editora Zigurate, 2005. 373p. 

26. SOUZA, J.L.M. DE. Manual de construções rurais. Curitiba. DETR, 1997. 161p.  

27. VAQUERO, E. G. Projeto e construção de alojamento para animais. Lisboa, Portugal: Litexa. 1981. 237 p. 

Jaguarão 
Linguística: Língua 

Materna I 

1. Fonologia da língua portuguesa;  

2. Morfologia da língua portuguesa;  

3. Sintaxe da língua portuguesa;  

4. Semântica frasal e textual;  

5. Ensino de língua portuguesa: aspectos gramaticais;  

6. Produção textual e letramento;  

7. Ensino de texto: estratégias de revisão e avaliação;  

8. Linguística textual: práticas. 

1. ANTUNES, Irandé. Aula de português. São Paulo: Parábola, 2003.  

2. BASÍLIO, Margarida. Teoria lexical. São Paulo: Ática, 1987.  

3. BORTONI-RICARDO, Stella M. Educação em língua materna. São Paulo: Parábola, 2004.  

4. CALLOU,  Dinah;  LEITE,  Yone.  Iniciação  à  fonética  e  fonologia.  Rio  de  Janeiro:  Zahar, 1993. 

5. CAMARA Jr., Joaquim  M. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1972.  

6. CANÇADO, Marcia. Manual de semântica. São Paulo: Contexto, 2012.  

7. CAVALIERE, Ricardo. Pontos essenciais de fonética e fonologia. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. 

8. FARACO, Carlos A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis: Vozes, 2003.  

9. FIORIN,  José  L.;  SAVIOLI,  Francisco  P.  Para  entender  o  texto.  2  ed.  São  Paulo:  Ática, 1991.  

10. KEHDI, Valter. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 1990.  

11. KOCH, Ingedore; ELIAS, Vanda. Ler e escrever. São Paulo: Contexto, 2009.  

12. KOCH, Ingedore; ELIAS, Vanda. Ler e compreender. São Paulo: Contexto, 2007.  

13. MARTINS, Marco A.; VIEIRA, Silvia; TAVARES, Maria A. (Orgs.). Ensino de português e sociolinguística. 
São Paulo: Contexto, 2014. 

14. MIOTO,  Carlos;  FIGUEIREDO  SILVA,  Maria  C.;  LOPES,  Ruth  E.  V.  Novo  manual  de sintaxe. São 
Paulo: Contexto, 2013.  

15. MOTTA-ROTH,  Desirée;  HENDGES,  Graciela.  Produção  textual  na  universidade.  São Paulo: 
Parábola, 2010. 

16. MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna C. (Orgs.).  Introdução à linguística: fundamentos 
epistemológicos. São Paulo: Cortez, 2005. 

17. MUSSALIM,  Fernanda;  BENTES, Anna  C.  (Orgs.).  Introdução  à  linguística:  domínios  e fronteiras. 
São Paulo: Cortez, 2001. 

18. PERINI, Mario A. Gramática do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2010. 

19. POSSENTI,  Sirio.  Por  que  (não)  ensinar  gramática  na  escola.  Campinas:  Mercado  de Letras, 
1996.  

20. ROSA, Maria C. Introdução à morfologia. São Paulo: Contexto, 2000.  

21. SOUZA-E-SILVA,  Maria  C.;  KOCH,  Ingedore  V.  Linguística  aplicada  ao  português:  morfologia. São 
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Paulo: Cortez, 1985.  

22. SOUZA-E-SILVA,  Maria  C.;  KOCH,  Ingedore  V.  Linguística  aplicada  ao  português: sintaxe. São 
Paulo: Cortez, 2004. 

23. SILVA, Thais C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999.  

24. SOARES, Magda. Português: uma proposta para o letramento. São Paulo: Moderna, 2002. 

ÁREAS DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 40 HORAS SEMANAIS 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Alegrete Construção Civil 

1. INFRA-ESTRUTURA: Canteiro de obras. Locação de obras. Andaimes. 
Transporte vertical e horizontal. Terraplenagem em obras; 

2. ELEMENTOS DE CONCRETO ARMADO: Tipos: vigas, pilares, lajes, 
escadas e reservatórios. Execução de fundações. Execução de formas. 
Execução de armaduras. Concretagem e cura; 

3. ALVENARIAS: Tipos: portante de carga, vedação, estrutural. Alvenarias 
de pedras naturais. Alvenarias de pedras artificiais. Técnicas de execução. 
Sistemas de distribuição de cargas: vergas, contra-vergas, coxins; 

4. COBERTURAS: Estruturas de telhados. Materiais de cobertura. 
Captação de águas pluviais. Estudo do traçado dos telhados. Aspectos 
térmicos; 

5. FORROS E DIVISÓRIAS: Tipos e materiais utilizados. Técnicas de 
execução. Aspectos térmicos e acústicos; 

6. REVESTIMENTO DE PAREDES E PISOS: Tipos e materiais utilizados. 
Técnicas de execução. Principais manifestações patológicas; 

7. ESQUADRIAS: Tipos e materiais utilizados. Processos de colocação. 
Aspectos térmicos, acústicos e estanqueidade. 

1. AZEREDO, H. A. O Edifício até Sua Cobertura. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 1998. 

2. BORGES, A. C.; MONTEFUSCO, E.;LEITE, J. L. Prática das pequenas construções. vol I e II, 8ª ed., 
Editora Edgar Blücher LTDa., São Paulo, 2002. 

3. MOLITERNO, A., Caderno de Projetos de Telhados em Estruturas de Madeira. Edgard Blucher, São Paulo. 

4. NAZAR, N. Formas e escoramentos para edifícios – critérios para dimensionamento e escolha do sistema. 
Editora Pini, São Paulo, 2008. 

5. SANTOS, M. A.; SCURZIO, R. Do alicerce ao teto. Editoria Textonovo, São Paulo, 2005. 

6. SOUZA, A. L. R. Preparação da execução de obras. Editora O Nome da Rosa, São Paulo, 2003. 

7. SOUZA, U.L. Projeto e implantação do canteiro. Editora O Nome da Rosa, São Paulo, 2000. 

8. VARALLA, R. Planejamento e Controle de Obras. Editora O Nome da Rosa, São Paulo, 2003. 

9. YAZIGI, W. A técnica de edificar. Editora PINI, São Paulo, 1998. 

Jaguarão Gestão do Turismo I 

1.  Gestão de eventos e turismo;  

2.  Economia e finanças no contexto do turismo;  

3.  Cooperativismo e associativismo para o desenvolvimento turístico;  

4.  Políticas públicas em turismo no Brasil;  

5.  Alimentos e bebidas para o turismo;  

6.  Evolução e perspectivas dos transportes e agências de viagens;  

7.  Patrimônio e Turismo Cultural;  

8.  Gestão Hoteleira. 

1. ANDRADE, R. A. Manual de eventos.  Caxias do Sul: EDUCS, 2007.  

2. BENI, M. C. Política e Planejamento de Turismo no Brasil. São Paulo, Aleph, 2006.  

3. BRAGA, D. C. Agência de viagens e turismo: práticas de mercado. São Paulo: Elsevier, 2007 

4. CASTELLI, Geraldo. Administração hoteleira. 9. ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2001.  

5. CAMARGO, Haroldo Leitão. Patrimônio histórico e cultural. São Paulo: Aleph, 2002.  

6. Choay, Francois.  A Alegoria do Patrimônio. São Paulo: Editora UNESP, 2001.  

7. DENCKER, A. F. M. (coord.) Planejamento e gestão em turismo e hospitalidade. São Paulo, Pioneira 
Thomson Learning, 2004.  

8. FLANDRIN, J-L.; MONTANARI, M.. História da Alimentação. São Paulo: Estação Liberdade, 1998. 

9. FREUND, F. T. Alimentos e bebidas: uma visão gerencial. 2. Ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2008. 

10.  GOELDNER, C. R; RITCHIE, J. R. B.; McINTOSH, R. W. Turismo: princípios, práticas e filosofias. Porto 
Alegre: Bookman, 2002.   
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11. LEMOS, L. O Valor Turístico na Economia da Sustentabilidade. São Paulo: ALEPH, 2005. 

12.  LEMOS, L. Turismo: que negócio é este? Uma análise da economia do turismo. Campinas/SP: Papirus, 
2005.  

13.  LUKOMER, Ana. Cerimonial e protocolo. São Paulo: Contexto, 2010.  

14.  PETROCCHI, M.; BONA, A. Agências de turismo: planejamento e gestão. São Paulo: Futura, 2003. 

15.  PORTUGUEZ, Anderson Pereira. (Org.) Turismo, memória e patrimônio cultural. São Paulo: Roca, 2004. 

16.  SCHLUTER, R. Gastronomia e Turismo. Aleph: ABC do Turismo.  

17.  TENAN. I. P. Sviero. Eventos. São Paulo: Aleph, 2002. (Coleção ABC do Turismo).  

18.  TOMAZZONI, Edegar Luis. Turismo e Desenvolvimento Regional. São Paulo: EDUCS, 2009 WATT, D. C. 
Gestão de eventos em lazer e turismo. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

Jaguarão Gestão do Turismo II 

1.  Turismo Cultural e Museus  

2.  Patrimônio Cultural   

3.  Educação e Interpretação Patrimonial  

4.  Bases Legais do Turismo  

5.  Gestão Pública e Legislação Cultural   

6.  História e Cultura da Fronteira   

7.  Rotas Temáticas e Itinerários turísticos.   

8.  Turismo no espaço rural.   

9.   Planejamento e Gestão do Turismo.  

10.  Turismo e Desenvolvimento Regional. 

1. ANDRADE, José Vicente de. Turismo, fundamentos e dimensões. S.P.: Ática 2002.   

2. BADARÓ,  Rui  Aurélio  de  Lacerda.  Direito  do  Turismo.  2ª  ed.  Ver.  São  Paulo:  Editora SENAC, São 
Paulo, 2005.  

3. BARRETTO, Margarita.Turismo e legado cultural. Campinas, Papirus, 2000.   

4. BENI, Mário Carlos. Análise estrutural do turismo. 9ª edição. São Paulo: SENAC, 2006.  

5. CASTRIOTA, Leonardo Barci.  Patrimônio Cultural - Conceitos, Políticas, Instrumentos. São Paulo: 
Annablume, 2009.   

6. CHOAY, Françoise. A alegoria do patrimônio. UNESP, 2001.  

7. COSTA,  Greiner;  DAGNINO,  Renato.  Gestão  estratégica  em  políticas  públicas.  São Paulo: Editora 
Alínea e Átomo, 2013.  

8. DRUMOND,  Alessandra;  NEUMAYR,  Rafael.  Aspectos  jurídicos  da  Gestão  e  Produção Cultural. Belo 
Horizonte, MG: Edição Artmanagers, 2011.  

9. FERRAZ, Joandre Antonio. Regime Jurídico do turismo. Campinas: Papirus, 2002.    

10. FEUZ,  Paulo  Sérgio.  Direito  do  Consumidor  nos  contratos  de  Turismo.  Bauru,  SP: EDIPRO, 2013.  

11. GARCIA, Fernando Cacciotore de.  História do povoamento, conquista e limites do Rio Grande  do  Sul  a  
partir  do  Tratado  de  Tordesilhas  (1420-1920).  Porto  Alegre:  Sulina, 2010.  

12. GOLIN, Tau. A Fronteira. Vol. 2. Porto Alegre: L &PM;,2004.  

13. IPHAN (Governo Federal)  Instituto  de  Patrimônio  Histórico  Artístico  Nacional.  Patrimônio cultural,  
patrimônio  imaterial,  bens  registrados,    inventários    nacional    de    referências culturais.  

14. KRIPPENDORF, Jost. Sociologia do Turismo. Editora Brasiliense, 1999.   

15. LE GOFF, Jcques. História e memória. Campinas, Ed. Unicamp, 1990.   

16. MURTA,  Stela  Maris.  ALBANO,  Celina  (org.)  Interpretar  o  patrimônio:  Um  Exercício  do Olhar. Belo 
Horizonte ; Ed. UFMG : território Brasilis, 2002.   

17. POSSAMAI,  Paulo.  Gente  de  guerra  e  fronteira:  estudos  de  história  militar  do  Rio Grande do Sul. 
Pelotas. Ed. Da UFPel, 2010.  

18. RIBEIRO,Rafael    Winter.        Paisagem    Cultural    e    Patrimônio.    Rio    de    
Janeiro:IPHAN/COPEDOC.2007.   
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19. RODRIGUES,   Adyr   Balestrery.   Turismo   e   espaço   –   Rumo   a   um   conhecimento transdisciplinar. 
São Paulo : Hucitec, 1999.   

20.RUSCHMANN, Dóris. Turismo e planejamento Sustentável. São Paulo: papirus, 1999.   

21. SCHAMA, S. Paisagem e memória. Traduzido : Hildelgard Feist. São Paulo:Cia das Letras,1996.  

22. SCHLUTER, R. Gastronomia e Turismo. Aleph: ABC do Turismo.   

23. TOMAZZONI, Edegar Luis. Turismo e Desenvolvimento Regional. São Paulo: EDUCS, 2009.   Paulo A. 
(org). Cultura Material e Arqueologia histórica. Campinas, SP: UNICAMP, 1998.    

24. TRIGO, Luiz Godói. A Sociedade Pós-industrial e o profissional em turismo. Campinas: Papirus, 1998.   

25. URRY, John.O Olhar do turista. S.P.: Nobel: 1996.   

26. YÁZIGI, Eduardo ET AL (org.). Turismo: espaço, paisagem e cultura. São Paulo: Hucitec. 

 

Jaguarão 

Linguística: Língua Materna 
II 

1. Variação linguística e ensino;  

2. Produção textual acadêmica;  

3. Português como língua estrangeira;  

4. Linguística aplicada ao ensino de língua materna;  

5. Prática docente em atividade de estágio;  

6. Linguagem e educação;  

7. Gêneros textuais/discursivos e ensino;  

8. Fatores de textualidade;  

9. Estratégias de leitura. 

1. BORTONI-RICARDO, Stella M. Educação em língua materna. São Paulo: Parábola, 2004.  

2. ALMEIDA  FILHO,  J.  C.  O  ensino  de  português  para  estrangeiros.  Campinas:  Pontes, 1989 

3. ALMEIDA   FILHO,   J.   C.   Linguística   aplicada,   ensino   de   línguas   e   comunicação. Campinas: 
Pontes, 2007.  

4. MOTTA-ROTH,  Desirée;  HENDGES,  Graciela.  Produção  textual  na  universidade.  São Campinas: 
Pontes, 2007. Paulo: Parábola, 2010.  

5. PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria S. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.   

6. MARCUSCHI,  Luiz A.  Produção  textual,  análise  de  gêneros  e  compreensão.  São  Paulo: Parábola, 
2008.  

7. KOCH, Ingedore; ELIAS, Vanda. Ler e escrever. São Paulo: Contexto, 2009.  

8. SCARPA,  Ester.  Aquisição  da  linguagem.  In:  MUSSALIM,  F.;  BENTES,  A.  C.  (Orgs.). Introdução à 
linguística, v. 2. São Paulo: Cortez, 2000. 

São Gabriel 
Gestão Ambiental, 
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